
Teste e garantia de qualidade no 
processo de software
Ilídio Oliveira 

v2020-01-14 | TP11

40431: Modelação e Análise de Sistemas



Learning objectives

Identificar atividades de validação e verificação no SDLC

Descrever as camadas do teste da pirâmide

Descrever o âmbito dos teste unitários, de integração, de sistema e de 
aceitação

Explicar o ciclo de vida do TDD

Explique como as atividades do QA são inseridas no processo de 
desenvolvimento numa abordagem clássica e em métodos ágeis

Relacionar os critérios de aceitação das histórias (user stories) com testes ágeis

Explicar a dinâmica das equipas que adotam processos de CI

Relacionar as práticas de CI/CD com a abordagem ágil ao desenvolvimento

Explicar o sentido da expressão “continuous” em CI/CD
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Algumas ideias do desenvolvimento ágil
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O dinamismo do mercado 
obriga a igual dinamismo 
das TIC/desenvolvimento.
Especialmente quando os 
produtos do 
desenvolvimento passam 
a assumir um papel 
fundamental na criação 
das vantagens 
competitivas.

A transformação digital 
(competitiva) obriga a 
uma eng.a de software 
competitiva.

Credit: Pressmen’15



Velocidade “furiosa”?
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Para avançar depressa e 
com segurança, é 
preciso preparar a 
“máquina”: mexer no 
próprio processo de 
engenharia de sw.

Crédito: Rui Gonçalves, Winning Consulting



É indispensável considerar as práticas que podem
fomenter e medir a qualidade do produto
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SQA != SQC
O SQC visa detetar e corrigir defeitos. A SQA tem como objetivo impedi-los.

GARANTIA DE QUALIDADE DE 
SOFTWARE
conjunto de atividades (práticas) 
para controlar e monitorizar o 
processo de desenvolvimento 
de software para atingir os 
objetivos do projeto com um 
certo nível de confiança em 
termos de qualidade

CONTROLO DE QUALIDADE DE 
SOFTWARE
Avalia se os produtos de 
software estão dentro dos 
padrões de qualidade definidos 
recorrendo a inspeções e 
diferentes tipos de testes



A garantia de qualidade é parte
integrante de um processo de 
engenharia
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Abordagem de engenharia "clássica": Modelo 
waterfall
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Ciclo de vida dos testes e o ciclo de vida do desenvolvimento do 
sw na abordagem sequencial (V-Model)
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Produtos
Atividades de 

teste
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Na abordagem ágil, a garantia de qualidade tem de ser 
aplicada em cada ciclo

I Oliveira 10



O papel dos testes de software
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Atividades de verificação e de validação
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VERIFICAÇÃO: ESTAMOS A 
FAZER O SISTEMA DA 
MANEIRA CERTA?

Verificar os produtos contra as 
suas especificações
Verificar a coerência entre 
módulos
Verificar contra as melhores 
práticas da indústria
...

VALIDAÇÃO: ESTAMOS A 
FAZER O SISTEMA CERTO?

Verificar os produtos contra os 
requisitos e expectativas do 
utilizador



Diferentes técnicas de teste são apropriadas em 
diferentes momentos/âmbitos
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Testes de

integração 

Teste de unidade

Cada módulo faz 

o que é suposto 

fazer? 

Testes de 

integração 

Obtém-se os resultados 

esperados quando as 

peças são montadas?

Testes de sistema

O sistema 

globalmente 

funciona como 

esperado, no 

ambiente alvo?

O programa satisfaz 

os requisitos?

Aceitação /

Testes Funcionais

gestão da complexidade
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Os testes começam a nível de unidades e vão “alargando” o âmbito.

http://www.sqa.net/iso9126.html


A pirâmide dos testes
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https://martinfowler.com/bliki/TestPyramid.html

https://www.blazemeter.com/blog/agile-development-

and-testing-an-introduction

Há diferentes níveis de teste; não é 
que uns sejam mais importantes 
que outros…

Os testes “de baixo” são mais 
granulares e  específicos; os testes 
“de cima” são mais abrangentes (e 
menos finos na capacidade de 
deteção da root cause).

Uma estratégia de testes deve 
incluir diversos tipos de testes.

https://martinfowler.com/bliki/TestPyramid.html
https://www.blazemeter.com/blog/agile-development-and-testing-an-introduction


Exemplo de um teste 
unitário: a estrutura de 
dados Pilha

Qual é o contrato 
“funcional” desta classe?

O que se pode/deve testar 
para confirmar que o 
contrato está bem 
implementado?
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Exemplo de teste unidade: Verificar o contrato da Stack/Pilha

• Uma pilha está vazia na 
construção

• Uma pilha tem tamanho 0 na 
construção

• Depois de n inserções para uma 
pilha vazia, n > 0, a pilha não está 
vazia e seu tamanho é n

• Se alguém inserir x e a seguir 
retirar, o valor retornado é x, o 
tamanho da pilha é diminuído 
em um.

• Se alguém inserir x e de seguida 
espreitar (peek), o valor 
devolvido é x, mas o tamanho 
permanece o mesmo

• Se o tamanho é n, então depois 
de n pops, a pilha está vazia e 
tem um tamanho 0

• Tirar de uma pilha vazia lança 
uma NoSuchElementException

• Espreitar uma pilha vazia lança
uma NoSuchElementException

• Apenas para pilhas com tamanho 
limitado: inserir para uma pilha 
cheia lança uma
IllegalStateException
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→ See also: Ray Toal’s notes.

http://cs.lmu.edu/~ray/notes/stacks/


(demonstração)
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Prática ágil:
Test-driven development

I Oliveira 19



“Debug Later Programming”
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“Test-driven development”
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O ciclo do TDD
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The benefits of TDD: an investigation

“I found there were a large number of articles 
describing how to do TDD, or why TDD works but 
these articles lacked data. (...) the benefits of TDD are 
neither clear nor are they immediately apparent.“ 

http://ieeexplore.ieee.org/xpl/articleDetails.jsp?tp=&arnumber=4163024

http://www.google.com.au/search?hl=en&q=how+to+do+tdd
http://www.jbrains.ca/permalink/285
http://ieeexplore.ieee.org/xpl/articleDetails.jsp?tp=&arnumber=4163024


Prática ágil:
Gestão do trabalho (e testes) com “user
stories”

I Oliveira 25



I Oliveira 26

Stories, use cases, scenarios
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Clarificar os cenários & regras.

Arranjar exemplos 
representativos (para validar a 
implementação)

Por vezes: discutir sobre 
protótipos das interações.

Este trabalho é feito para as 
stories “em cima da mesa”, 
não para todo o projeto.



História e condições de aceitação
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(Demonstração)
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Prática ágil:
Integração contínua

I Oliveira 31



I Oliveira 32

https://insights.sei.cmu.edu/devops/2015/01/continu

ous-integration-in-devops-1.html

https://insights.sei.cmu.edu/devops/2015/01/continuous-integration-in-devops-1.html
http://scmquest.com/continuous-integration-vs-continuous-delivery-vs-continuous-deployment/


Integração contínua

A essência está na 
simples prática de 
todos na equipa 
integrarem 
frequentemente.
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Integrar cedo e 

muitas vezes Um “inferno” na

integração

Sem CI

Esforço grande e 
imprevisível para 
integrar

A aplicação, na maior 
parte do tempo, não 
está num estado 
executável 

Cultura CI

Pronto para executar

Propriedade do código 
partilhada

Todos são 
corresponsáveis





Práticas de integração contínua

1. Os Programadores submetem 
regularmente para o repositório 
partilhado 

2. As alterações no repositório de 
código são observadas e 
despoletam automaticamente 
processos de build

3. Feedback imediato sobre o estado 
das builds (resolver builds com 
problemas tem alta prioridade)

4. Opcional: distribuir os binários 
resultantes da build para uma 
repositório de referência.

5. Opcional: lançar os testes de 
integração/aceitação.

A CI torna o processo de desenvolvimento 
mais suave e menos arriscado
 "funciona no meu computador“
Deteção precoce de falhas
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Termos relacionados (mas diferentes)
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continuous

integration

A equipa é capaz de fazer entregas 
frequentes para produção, mas pode 
optar por não colocar em produção 
de imediato (geralmente relacionado 
com a estratégia das empresas)

Sentido de “continuous” → pode ser 
feito a qualquer altura



Passos de uma
“build”
Uma build tem várias 
etapas 

Uma build bem 
sucedida implica 
sucesso:

- compilação 
- execução de 
baterias de teste
- Outros controlos 
de qualidade (e.g.: 
inspeção de código)
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Não é só
compilar…



Exemplo: Gitlab Ci/CD
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